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 RESUMO/OBJETO  
 
Este projeto pretende Incluir 20 adolescentes de 15 a 17 anos, em situação de rua e sob piores formas 
de exploração de trabalho infantil, em atividades de formação humana e profissional direcionada à área 
vinculada ao setor da construção civil. O processo de capacitação e formação se desenvolve na região 
do Subúrbio Ferroviário de Salvador, em equipamentos comunitários voltados a realização de diversas 
ações sociais e educativas, tais como reforço escolar, atividades culturais e desportivas e cursos 
profissionalizantes na área da construção civil. O curso será realizado no mesmo espaço onde outras 
atividades, incluindo crianças, adolescentes e jovens, estão acontecendo, aumentado e enriquecendo as 
relações sociais positivas dos adolescentes. A finalidade da presente proposta é oferecer uma 
possibilidade de inclusão de adolescentes em situação de rua, encaminhados à CDM pelo “Programa 
Piloto Sinaleiras” – Ministério Público do Trabalho e DRT-BA, que, com respaldo na Lei de 
Aprendizagem serão aprendizes em empresas locais.   
 
4 APRESENTAÇÃO  
 
O Projeto Educar para Construir o Futuro, surge a partir da reconhecida experiência da CDM, que já 
desenvolve formação de jovens aprendizes para incluí-los no mercado de trabalho em parceria com a 
DRT-BA, empresas da construção civil, o SINDUSCON-BA e o Governo do Estado da Bahia, por meio 
das atividades no âmbito do CEDEP – Centro de Educação Desportiva e Profissional. A partir da 
estratégia de convergir esforços, potencializando uma experiência exitosa de educação para inclusão 
social de adolescentes, este projeto está sendo proposto alinhado à recente experiência ligada ao 
Ministério Público do Trabalho para o combate à exploração das piores formas de trabalho de crianças e 
adolescentes em situação de rua no município de Salvador, até então denominado Projeto Piloto 
“Sinaleiras”. 
  
O projeto é, em síntese, a oferta de uma formação que contribua para a profissionalização de jovens 
entre 15 e 17 anos, em situação de rua,  para capacitação voltada ao mercado de trabalho em uma área 
auxiliar relacionada à construção civil, respeitando o Estatuto da Criança e do Adolescente e as 
condições de segurança e demais legislação em vigor. O projeto está baseado na futura inclusão no 
mercado de trabalho, através da Lei de Aprendizagem, por meio de uma formação profissional e humana 
que deixe uma marca definitiva no jovem, num momento da vida fundamental para a construção do 
próprio projeto de vida. A escolha da capacitação prática relacionada à aplicação do gesso como área 
relacionada à construção civil se deu com a intenção de não oferecer riscos aos aprendizes, 
principalmente à saúde física, psiquica e moral. Além disso, deve-se à necessidade de mão de obra 
qualificada para o mercado soteropolitano. 
 
Além de uma aprendizagem prática que pode, no futuro, introduzi-lo no mercado de trabalho, o jovem, 
passará por formações onde fortalecerá os estudos escolares, vivências para enfrentar as relações 
interpessoais, com novas ferramentas baseadas no respeito, na dignidade, na força de vontade, na 
colaboração com as outras pessoas. O projeto se desenvolverá na sede do CEDEP, na comunidade de 
Novos Alagados, bairro de Plataforma, subúrbio ferroviário de Salvador. 
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5 JUSTIFICATIVA DO PROJETO  
Segundo uma Pesquisa Nacional sobre pessoas em situação de rua, realizada pelo Ministério de 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome em 2007, em cidades com mais de 300 mil habitantes, o 
número de pessoas em situação de rua chega a mais de 45.000 (Jornal O Trecheiro, maio/2009). A 
pesquisa mostrou ainda que, de cada cem pessoas em situação de rua, 71 trabalham e 52 têm pelo 
menos um parente na cidade onde vivem. O trabalho mais freqüente é a coleta de recicláveis, seguida 
pela atuação como flanelinha, carregador, atuação na construção civil e no setor de limpeza.  
 
O I Censo da População em Situação de Rua em Salvador (Salvador Cidadania, 2009) identificou duas 
mil e dez pessoas dormindo nas ruas, entre 6 e 30 de outubro de 2009. Na área da Cidade Baixa 
(Comércio à Boa Viagem) concentra o maior número de moradores em situação de rua (30,8%), seguido 
do Centro Histórico com 24,2%. A população recenseada tem origem urbana em sua maioria (89,6%) e 
também nasceu na capital ou em outros municípios da RMS (74%). De outras cidades baianas são 
16,8% dos entrevistados. A relação de gênero revela que os homens são maioria na população 
pesquisada (79,8%), com predominância de jovens e adultos entre 18 e 39 anos (60,2%). Por 
autodeclaração, obteve-se um percentual de 85% dos moradores de rua negros. A exclusão social é 
nítida, grande parte da população pesquisada não dispõe de documentos básicos, tornando-se alheios 
ao exercício da cidadania. Somente 52,7% dos pesquisados, têm certidão de nascimento, 44 % têm 
carteira de identidade, CPF (29%), título de eleitor (27,4%) e carteira do trabalho (22,8%). 
 
As crianças e jovens em situação de rua em Salvador representam a mão-de-obra infantil nas sinaleiras, 
feiras livres, bares e ruas da cidade. Crianças e jovens disputam pela sobrevivência limpando vidros de 
carros nas sinaleiras, se expondo aos perigos em vias públicas. Além da insalubridade da situação do 
trabalho na rua, sofrem várias formas de discriminição, não têm direito à saúde e se encontram 
gravemente prejudicados em respeito à educação. A maioria é negra, oriundos de famílias com pais sem 
instrução, ficam excluídos dos mecanismos de inclusão na vida social da cidade. O processo de 
marginalização se conclui sempre mais provocando a adesão dos jovens aos grupos marginais ligados 
ao tráfico da droga, visando um reconhecimento pessoal (do próprio valor, de ser alguém), seja uma 
fonte de renda rápida, capaz de responder aos desejos de bens materiais.  
 
A pouca acessibilidade da população brasileira aos direitos humanos é notória, e torna-se ainda mais 
evidentes nas capitais do Nordeste e, marcadamente, em Salvador. Os efeitos da ausência destes 
direitos são profundamente sentidos pela população de baixa renda, afetando diretamente suas famílias, 
situação ainda mais agravante quando os membros dessa família encontram-se em situação de rua. O 
público que prioritáriamente vem sendo alvo das ações da CDM apresentam um perfil que, oferece 
respaldo á proposição desta proposta ao CMDA para trabalhar com adolescentes oriundos de 
instituições que atendem jovens em situação de rua. Tal atuação vem sendo consolidada em áreas da 
cidade com amplas fatias da população marginalizada da sociedade, tais como crianças e adolescentes 
em situação de risco, jovens, mulheres vítimas de violência, afrodescendentes que sofrem preconceito 
racial, entre outros. 
 
As posições que o Brasil ocupa no ranking do Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA, 
2006), realizado pela OCDE1, para avaliar o nível de leitura, domínio da matemática e dos conceitos de 
ciências em 32 nações, são, respectivamente, 49ª, 54ª e 52ª posições. A principal causa apontada é a 
defasagem idade-série que acarreta na repetência e à evasão escolar. Esses dados são confirmados 
pelo recente estudo do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), que revelou que grande 
número de crianças brasileiras entra na juventude mantendo uma considerável defasagem educacional, 
tanto em quantidade de anos estudados quanto em termos de capacidades e habilidades desenvolvidas 
a partir da escola. Entre os jovens de 15 a 17 anos, somente 48% está freqüentando o ensino médio, 
44% nem concluiu o ensino fundamental, enquanto 18% não está na escola. Da juventude entre 18 e 24 
anos observa-se 31% freqüentando a escola e apenas 13% que alcançaram algum curso de nível 
superior (IPEA 20102).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
1 Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico
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Em relação ao uso de drogas, segundo pesquisa do Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas 
Psicotrópicas (CEBRID), realizada em 2004, constatou-se que 5,2% dos jovens brasileiros entre 12 e 17 
anos são dependentes de álcool, 2,2% de tabaco, 0,6% da maconha e 0,2% fazem uso de 
tranqüilizantes.  A pesquisa mostrou ainda que 15,5% dos estudantes brasileiros de ensino fundamental 
e médio da rede pública já usaram solventes e inalantes pelo menos uma vez na vida. Se forem 
considerados somente os jovens entre 16 e 18 anos, a porcentagem atinge 19,1%. Segundo a 
Secretaria de Segurança Pública da Bahia3 dos 1.577 assassinatos registrados em 2009, 85% estão 
ligados ao tráfico. No que tange à gravidez na adolescência, está é mais freqüente entre as jovens de 
baixa renda, onde 44,2% das meninas entre 15 e 19 anos, com filho, têm renda familiar per capta de até 
meio salário mínimo, totalizando 26,7% das adolescentes nessa faixa etária. Esses dados revelam que 
aproximadamente 18% de todas as adolescentes na mais baixa faixa de renda já são mães, enquanto 
na faixa de renda acima de cinco salários mínimos essa taxa é de cerca de  apenas 1% (IPEA, 2010). 
 
A sede do CEDEP, onde se realizará este projeto, localiza-se no bairro de Plataforma, distrito do 
Subúrbio Ferroviário, a noroeste da cidade de Salvador. Tem população estimada em 348.7594 pessoas. 
A grande maioria dos moradores encontra-se abaixo da linha de pobreza. Apenas 50% da população 
economicamente ativa, possui trabalho com algum tipo de remuneração. Pessoas com faixa etária entre 
0 e 18 anos constituem 48% da população da região5. Ao problema da renda e educação soma-se uma 
condição epidemiológica caracterizada por falta de infra-estrutura ambiental básica, dificuldade de 
acesso a serviços de saúde e educação e elevados índices de violência doméstica e urbana. Este 
contexto tão adverso expõe crianças, adolescentes e famílias a situações de risco. Os vínculos afetivos, 
essenciais ao desenvolvimento adequado são, em vários aspectos, influenciados por padrões de 
relacionamento entre pais e filhos, o que repercute negativamente sobre as trajetórias de vida.  
 
Considerando a gravidade da situação socioeconomica das famílias da região do Subúrbio, a CDM foi 
procurando formas para tentar oferecer uma resposta ao problema do ingresso dos jovens na 
marginalidade por falta de oportunidade, criando um percurso de capacitação ao trabalho e inclusão no 
mercado de trabalho formal, obedecendo à Lei da Aprendizagem. É a partir desse acúmulo de 
experiência que se propõe agora uma formação para que os jovens em situação de rua possam ter uma 
atividade que os estimule ao processo de readaptação à vida em sociedade. Segundo o artigo 23 da 
referida lei, as aulas práticas podem ocorrer na própria entidade qualificada em formação técnico-
profissional metódica e, de acordo com a mesma lei fornecerá ao Ministério do Trabalho e Emprego, 
quando solicitada, cópia do projeto pedagógico do programa. De acordo com o Projeto Sinaleiras, o qual 
a CDM faz parte, em conjunto com outras instituições, os jovens farão este curso de um ano, com 
respaldo da Lei de Aprendizagem, através da DRT-BA, eles serão encaminhados, como aprendizes, 
para empresas locais que farão contratos com os mesmos, com a intermediação da CDM. 
 

 
 

                                                                                                                                               
2
 
Desafios do Desenvolvimento. IPEA, nº 60, abril/maio de 2010

 
3 Jornal da Record, 03/03/2010. 

4 IBGE-SESABIDIS, 2009 

5 Pesquisa de campo realizada na região nomeada Novos Alagados, sobre população de 15.000 moradores, Conder/Avsi, 2004. Plano de intervenção 

do programa de requalificação urbana Ribeira Azul. 
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6 OBJETIVO  
 
Objetivo Geral: 
 
Contribuir no enfrentamento da exploração das piores formas de trabalho de crianças e adolescentes 
entre 14 e 17 anos, vivendo em situação de rua na cidade de Salvador, por meio de um programa de 
formação teórico-prático voltado para capacitação ao mercado de trabalho. 
 
 
Objetivos Específicos: 
 
1. Oferecer formação humana e teórica para reforçar o aprendizado escolar e estimular o 
amadurecimento nos adolescentes de comportamentos e atitudes adequadas ao convívio harmonioso 
em sociedade; 
 
2. Proporcionar atividades esportivas e orientação psicológica para os jovens;  
 
3. Promover capacitação preliminar nas habilidades necessárias para acessar o mercado de trabalho, 
por meio de capacitação prática em técnicas de gesso acartonado. 
 
 
7 METAS 
 
Para atingir a formação humana, teórica e prática, para 20 adolescentes entre 14 e 17 anos, todos 
oriundos do Programa Piloto do Ministério Público do Trabalho (Programa Sinaleiras), no âmbito do 
Projeto Educar para Construir o Futuro, a CDM – Cooperação para o Desenvolvimento e Morada 
Humana, propõe para o de 2011, as metas abaixo relacionadas: 
 
1 – 380 horas de Formação Teórica, entre os meses de fevereiro a dezembro; 
 
2 - 120 horas de Atividade Esportiva e Motivacional, entre os meses de fevereiro a dezembro; 
 
3 - 300 horas de oficinas práticas de gesso aplicadas à construção civil e Noções de Segurança no 
Trabalho, entre os meses de março a dezembro; 
 
 
 
8 ABRANGENCIA  
 
Os 20 adolescentes entre 15 e 17 anos (dezoito incompletos), serão encaminhados à CDM por meio de 
articulações entre a DRT-BA e instituições baianas de capacitação, que estão fazendo parte do 
Programa Piloto do Ministério Público do Trabalho (Programa Sinaleiras). Todos estes adolescentes 
encontram-se em sob exploração das piores formas de trabalho de crianças e adolescentes em situação 
de rua, em especial nas sinaleiras do município de Salvador. 
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9 METODOLOGIA  
 
Os cursos profissionalizantes têm sido propostos e desenvolvidos pela CDM, no CEDEP desde 1999, 
sempre em concordância com a Lei de Diretrizes e Base da Educação – LDB nº. 9.394/96 e com o 
Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA nº. 8.069/90.  Assim, com o intuito de contribuir para a 
profissionalização dos adolescentes em situação sob exploração das piores formas de trabalho, 
excluídos socialmente, para que eles possam ter conhecimentos que os auxiliem a encontrar um 
trabalho decente na maioridade, este curso foi formatado para habilitá-los a atuar em áreas relacionadas 
à Construção Civil.  
 
Visando proporcionar um aprendizado que não se choque com a legislação e, segundo a Lista TIP 
(Piores Formas de Trabalho Infantil), a parte prática será sobre utilização do gesso na construção civil, 
justamente por conta desta capacitação, além de atender à demanda de mercado, não provocar esforços 
físicos intensos; risco de acidente por queda de nível, com máquinas, equipamentos e ferramentas; 
exposição à poeira de tintas, cimento, pigmentos metálicos e solventes; posições inadequadas; calor, 
vibrações e movimentos repetitivos. 
 
O projeto tem atividades previstas para 01 ano, com a duração do curso de 10 meses, de maneira 
complementar ou mesmo enquanto reforço ao aprendizado na vida escolar do adolescente. As aulas 
ocorrem sempre no turno oposto ao da escola, com 380 horas de aulas teóricas, 120 horas de atividades 
desportivas e 300 horas de atividades práticas, totalizando 800 horas de formação. Durante todo o 
período, haverá atividades intercaladas de esporte e motivacionais, para que a permãnencia do 
adolescente seja estimulada. Os jovens serão encaminhados para empresas, onde terão contrato de 
aprendizagem e receberão uma bolsa-auxílio por dois anos. A estrutura metodológica divide-se em: 
 

1) Formação Teórica: com disciplinas de Português, Matemática, Formação Humana (com 
enfase no relacionamento em socieadade),  Informática (inclusão digital) e Desenho; 

Carga horária: 380 horas. 
Período: fevereiro a dezembro. 

 
2) Atividades Desportivas e Motivacionais: realização de atividades recreativas, esportivas e 

acompanhamento psicológico. 
Carga horária: 120 horas. 
Período: fevereiro a dezembro. 

 
3) Formação Prática: onde os conteúdos trabalhados na formação teórica são contextualizados, 

havendo oficinas práticas de gesso acartonado; 
Carga horária: 300 horas. 
Período: abril a dezembro. 

 
 
Procura-se ter recursos metodológicos diversificados, fazendo-se uso de dinâmicas de grupo (seminário, 
estudos de texto e etc.); atividades individuais; atividades complementares; caderno de registro; 
observações; além do uso de outros ambientes de aprendizagem (biblioteca, oficinas, laboratório de 
informática) e de outras tecnologias. 
 
Concomitantemente à formação, será dado o estímulo à participação dos jovens, nos eventos culturais 
do Centro de Arte e Educação João Paulo II, em Novos Alagados, distribuídos ao longo do ano de 2011 
em vários momentos, tais quais: Festival de Música, Semana de Arte, Folia de Reis, Rodas de Diálogo, 
Cine-clube e utilização da biblioteca. Janeiro a Dezembro de 2011. 
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10 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES E FORMAÇÃO DE REDES OU 
PARCERIAS 
 
 

 
META 

 
ETAPA 

  
INDICADOR FÍSICO 

 

 
DURAÇÃO 

 FASE ESPECIFICAÇÃO  
UNIDADE 

 
QUANT 

 
INÍCIO 

 
FIM 

1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2 
 
 
 
 
 
 
3 
 
 
 

1 
 

1.1 
 

1.2 
 

1.3 
 

1.4 
 
2 
 

2.1 
2.2 
2.3 
2.4 

 
3 
 
 

3.1 
3.2 

 

Formação Teórica 
 

Aulas de Informática 
 

Aulas de Matemática 
 

Aulas de Português 
 

Aulas de Desenho 
 

Atividades Desportivas e 
Motivacionais 

Esporte A 
Esporte B 
Esporte C 

Oficina de Motivação 
 

Oficinas Práticas em Gesso e 
Noções de Segurança no 

Trabalho 
Prática de Gesso 

Aula de Segurança 
 
 
 

 
 

Hora 
 

Hora 
 

Hora 
 

Hora 
 
 
 

Hora 
Hora 
Hora 
Hora 

 
 
 
 

Hora 
Hora 

 

 
 

80 
 

60 
 

60 
 

60 
 
 
 

30 
30 
30 
30 
 
 
 
 

280 
20 

 
 

Fev/11 
 

Fev/11 
 

Fev/11 
 

Fev/11 
 
 
 

Fev/11 
Fev/11 
Fev/11 
Fev/11 

 
 
 
 

Mar/11 
Mar/11 

 
 
 

 
 

Dez/11 
 

Dez/11 
 

Dez/11 
 

Dez/11 
 
 
 

Dez/11 
Dez/11 
Dez/11 
Dez/11 

 
 
 
 

Dez/11 
Dez/11 
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11 INDICADORES DE AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO 
 
 
Os seguintes indicadores poderão auxiliar na avaliação: 
 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO INDICADORES MEIOS DE VERIFICAÇÃO 
Oferecer formação humana e 
teórica para reforçar o 
aprendizado escolar e estimular 
o amadurecimento nos 
adolescentes de 
comportamentos e atitudes 
adequadas ao convívio 
harmonioso em sociedade; 

- quantidade de jovens 
matriculados; 
-nível de desempenho dos 
alunos; 
- número de horas-aula 
cumpridas; 
- freqüência dos jovens às 
atividades; 
- porcentagem de evasão; 
- média das notas em 
avaliações; 
 

- livro de matrícula; 
 
- boletim; 
 
- caderneta da disciplina; 
 
- lista de concluintes; 
 
- relatório de acompanhamento; 
 

Proporcionar atividades 
esportivas e orientação 
psicológica para os jovens; 

- quantidade de modalidades 
esportivas oferecidas; 
- número de horas-aula 
cumpridas; 
- número de jovens 
freqüentando atendimento 
psicológico; 
- freqüência dos jovens às 
atividades 

- plano de trabalho do educador; 
 
- caderneta da disciplina; 
 
- ficha de acompanhamento 
psicológico; 
 
- relatórios; 

Promover capacitação 
preliminar nas habilidades 
necessárias para acessar o 
mercado de trabalho, por meio 
de capacitação prática em 
técnicas de gesso acartonado. 

- número de horas-aula 
cumpridas; 
- nível de desempenho nas 
avaliações práticas; 
- número de jovens 
encaminhados às empresas; 
- número de adolescentes com 
contrato de aprendizagem nas 
empresas; 
- número de jovens que 
concluíram o curso 

- plano de trabalho do educador; 
 
- caderneta da disciplina; 
 
- boletim; 
 
- contratos de aprendizagem; 
 
- lista de encaminhamento às 
empresas; 
 
- atestados de conclusão. 
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A avaliação deve ser entendida como parte do processo de ensino e aprendizagem, pois indica ao 
professor o momento da aprendizagem dos alunos: os que já compreenderam, quais seus avanços, 
quais suas dificuldades, dando possibilidade de intervenção no sentido da superação de possíveis 
dificuldades.  Para tanto, são utilizados os seguintes instrumentos: acompanhamento individual do aluno 
durante todas as aulas. Neste momento, são observados a freqüência, atitudes e atributos do aluno; 
exercícios em sala; testes e provas escritos; produção de texto; pesquisa temática; jogos pedagógicos; 
aulas práticas etc. 
 
Esses instrumentos avaliativos possibilitam que os professores identifiquem os seguintes aspectos: os 
processos da aprendizagem de cada aluno, seus avanços e suas dificuldades, a necessidade de rever 
seu planejamento e fazer ajustes na sua prática educacional. Os alunos, com baixa freqüência e/ou 
baixo rendimento nas aulas, serão acompanhados juntamente com a família para melhor ajudá-los. 
Visando, sempre, na medida do possível, a melhorar o aproveitamento no curso e seu relacionamento 
com a família. 
 
Relatórios de monitoramento do Projeto serão entregues ao CMDCA e à DRT-BA, pela CDM, a cada três 
meses. Estes documentos farão uma descrição das atividades realizados no período, desempenho e 
freqüência dos alunos, monitoramento dos resultados esperados e não esperados, bem como 
justificativas e descrição de possíveis alterações de atividades, previamente autorizadas pelo CMDCA, 
no decorrer do Projeto. 
 

 

 

 

__________________________________ 
Heli Mansur 

Representante da Entidade Proponente 
 
 
 

____/_____/______ 
Data 

 
 

 

_________________________________________________ 

Jaciara Brandão 

Responsável técnico pela execução do projeto 

 

____/_____/______ 
Data 
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12 ANEXO I – PLANILHA ORÇAMENTÁRIA E DETALHAMENTO DOS CUSTOS/DESPESAS 

 
PLANILHA ORÇAMENTÁRIA   

DESCRIÇÃO DA DESPESA CONCEDENTE (R$) PROPONENTE 
 

VALOR TOTAL 

Material de Consumo 44.730,07 - 44.730,07 
Pagamento de Pessoal 101.658,40 - 101.658,40 
Equipamentos 18.641,95 - 18.641,95 
TOTAL 165.030,42 

 
 
DETALHAMENTO DE CUSTOS/DESPESAS 

DESPESAS DE CUSTEIO 
1. MATERIAL DE CONSUMO 

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS TOTAL 
QTD. ITEM Un. VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL 
4000 Lanche 01 pessoa unid 5,00 20.000,00 

20.000,00 

 

 
MATERIAL DE HIGIENE E LIMPEZA TOTAL 

QTD. ITEM Un. VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL 
06 Ácido Muriático Litro  2,70 16,20  
40 Água Sanitária  Unid 0,99 39,60  
20 Álcool em gel  Unid  3,40   116,00  
10 Desinfetante 1 bombona  Unid 5,80   58,00  
24 Desinfetante  (veja) cinza  Unid 1,35   32,40  
24 Detergente neutro Unid 0,80   19,20  
40 Esponja Dupla face   Unid  0,33   13,20  
40 Flanela branca  Unid 0,69   27,60  
20 Pano de chão alvejado  Unid 1,25   25,00  
05 Papel higiênico folha dupla 30m Fd 60,00   300,00  
08 Papel Interfolhado/banheiro   Cx 38,26   306,08  
10 Papel Toalha 1 fardo  Fd 21,51   215,10  
12 Sabão em Pó 1 Kg  KG 2,50   30,00  
12 Saco de lixo 200 Lt 2 cento  CT 15,00   180,00  
12 Saco de lixo 100 Lt 1 cento CT 12,50 

 
 150,00 

 
1.538,38 

MATERIAL PEDAGÓGICO /EXPEDIENTE TOTAL 
QTD. ITEM Un. VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL  
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40 Caderno unid 4,20 168,00 
80 Caneta unid 0,50 40,00 
100 Lápis unid 0,20 20,00 
40 Borracha unid 0,18 7,20 
20 Esquadro 45º unid 2,50 50,00 
20 Esquadro 30º unid 2,50 50,00 
20 Régua unid 0,90 18,00 
12 Tonner unid 170,00 2.040,00 
40 Resma de Papel unid 14,90 596,00 
120 Apostilas unid 10,00 1.200,00 
01 Apito fox 40 para árbito unid          15,00            15,00  
05 Bola chuveirinho unid          11,00            55,00  
02 Bola de basquete unid          29,00            58,00  
02 Bola de futsal juvenil unid          56,00          112,00  
02 Bola de handebol masculino unid          49,47            98,94  
02 Bola de voleibol MG 3200 unid          52,47          104,94  
02 Bomba para inflar bola unid          11,10            22,20  
20 Colchonete unid          26,00          520,00  
20 Cordas elásticas unid           9,00          180,00  
20 Cordas para pular unid           6,50          130,00  
10 Jogo de botão unid          36,00          360,00  
10 Jogo de dama unid          28,00          280,00  
02 Luva p/ goleiro tam. M unid          32,00            64,00  
02 Luva p/ goleiro tam.G unid          32,00            64,00  
02 Luva p/ goleiro tam.P unid          32,00            64,00  
03 Mesa de jogo de botão unid          62,00          186,00  
02 Mesa de ping pong unid        450,00          900,00  
03 Pito de inflar bola unid           1,60              4,80  
05 Raquetes de ping-pong Par          16,00            80,00  
02 Rede de basquete Par          16,00            32,00  
03 Rede de Ping-pong unid          11,00            33,00  
02 Rede de vôlei 4 faixas (alg) unid          70,00          140,00  
05 Tabuleiro de xadrez unid          15,60            78,00  
20 Tênis de futsal Par          38,00          760,00  
20 Short unid          10,00          200,00  
20 Meião unid           7,00          140,00  
20 Colete aberto  unid           7,00          140,00  

 
9.011,08 

 
OUTRAS DESPESAS DE CONSUMO TOTAL 

QTD. ITEM Un. VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL 
PAREDE 

20 Farda aulas Und 20,00 400,00 
20 Farda Profissional Und 40,00 800,00 
20 Botas Par 19,00 398,00 
160 Chapa de gesso 1,2 X 1,8 m Pc 27,38 4.380,80 

 
 

14.180,61 
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169 Montante 70mm Pc 12,33 2.083,77 
54 Guia 70mm Pc 10,38 560,52 
04 Fita juntas Rl 15,00 60,00 
06 Massa balde 30kg Bd 58,68 352,08 
04 Parafuso metal Ct 6,00 24,00 
05 Parafuso Comum MlL 20,00 100,00 
05 Prego CT 4,00 20,00 

FORRO 
66 Chapa de gesso 1,2 X 1,8 m PC 27,38 1.807,08 
01 Fita juntas RL 15,00 15,00 
02 Massa balde 30kg BD 58,68 117,36 
02 Parafuso Comum MIL 20,00 40,00 
241 Suporte Nivelador PC 1,00 241,00 
18 Tirante 1m KG 9,00 162,00 
99 Perfil PC 9,00 891,00 
60 Conector de Perfil PC 0,60 36,00 
45 Guia para teto PC 6,00 270,00 

REVESTIMENTO 
80 Gesso SC 18,00 1.440,00 

2. PAGAMENTO DE PESSOAL 
FOLHA DE PAGAMENTO TOTAL 

PROFISSIONAL CARGA HORÁRIA MENSAL SALÁRIO MENSAL BRUTO 
Coordenadora do Projeto 80h 2.125,00 
Estagiário de Psicologia 80h 541,67 
Auxiliar de Serviços Gerais  160h 960,50 
Secretária 80h 656,20 
Professor de Português e F. Humana 80h 1.215,50 
Professor de Matemática 80h 1.215,50 
Professor Disciplinas Técnicas 80h 1.215,50 

 
101.658,40 

 
 

DESPESAS DE CAPITAL 
 

EQUIPAMENTOS     
VALORES ITEM QUANTIDADE 

V. Unitário  V. Total 
Cadeira Universitária 20 40,00 800,00 
Computador 01 1.300,00 1.300,00 
Armário de Aço 01 400,00 400,00 
Impressora 01 400,00 400,00 
TV 42” 01 2.500,00 2.500,00 
DVD Player 01 150,00 150,00 
Aparelho de Som 01 400,00 400,00 
Data Show 01 1.950,00 1.950,00 
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Mesa 02 190,00 380,00 
Mesa de Computador 06 190,00 1.140,00 
Cadeira 07 87,00 609,00 
Quadro Branco 01 200,00 200,00 
Puncionador 01 131,69 131,69 
Lixadeira 04 18,77 75,04 
Grosa 02 24,90 49,80 
Serrote 01 16,95 16,95 
Luvas 02 3,89 7,78 
Desempenadeira 04 17,90 71,60 
Prumo 02 17,99 35,98 
Prumo de Centro 01 24,90 24,90 
Espátula 04 13,23 52,92 
Espátula Modeladora 02 19,50 39,00 
Mangueira de Nível 02 4,50 9,00 
Serra Copo 01 16,08 16,08 
Serra Copo 01 32,78 32,78 
Serra Copo 01 18,60 18,60 
Nível de Bolha 02 24,90 49,80 
Tesoura 01 53,20 53,20 
Bandeja Inox 01 102,00 102,00 
Trena 10 metros 01 22,79 22,79 
Misturador de Massa 01 35,00 35,00 
Estilete 01 49,00 49,00 
Martelete 01 499,00 499,00 
Furadeira 01 120,00 120,00 
TOTAL   18.641,95 
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ANEXO 2 (CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO POR ATIVIDADE) 
 
 
 
 
 
 

Meses 
ATIVIDADES 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 
TOTAL 

Formação Teórica 

 34 36 36 36 34 34 34 34 34 34 34 380 

Atividades Desportivas e 
Motivacionais  10 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 120 

Oficinas Práticas em Gesso e 
Noções de Segurança no 
Trabalho 

 27 28 28 28 27 27 27 27 27 27 27 300 

TOTAL  71 75 75 75 72 72 72 72 72 72 72 800 
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ANEXO 3 (DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE COM MEMÓRIA DE CÁLCULO) 
 
Atividade 1: Formação Teórica              
Carga Horária: 380 horas 
Nº previsto de participantes: 20. 
 
Objetivo: Reforçar a aprendizagem escolar e oferecer conhecimento teórico e de relações 
humanas na vida e no trabalho, mostrando a importância de se conviver em grupo. 
  
 

Metodologia: 
 
A metodologia está centrada no aprender a aprender, propiciando a construção do 
conhecimento a partir da visão de mundo de cada um dos participantes e a troca de 
experiências, elementos fundamentais para a construção coletiva do conhecimento. A 
metodologia é caracterizada por estratégias que levem em conta a vivência, os conteúdos e os 
valores dos participantes visando propiciar a motivação, o envolvimento e, por conseguinte a 
valorização das pessoas; estratégias que possibilitem o desenvolvimento de competências e 
habilidades, a aquisição de novos valores e o enriquecimento de qualidades pessoais, como 
componentes curriculares permanentes, trabalhados de forma contínua pelos facilitadores e as 
estratégias e as situações didáticas adotadas proporcionam a oportunidade de rever valores e 
atitudes para construir os conhecimentos necessários ao novo mundo do trabalho. 
 

As aulas, apesar de serem predominantemente teóricas nessa fase, também acontecerão 
momentos de prática, utilizando os recursos computacionais disponíveis no Laboratório de 
Informática. Proporcionando no decorrer das aulas, técnicas e recursos que viabilizem uma 
participação efetiva dos alunos. Ocorrerá aula expositiva e dialogada, com resolução de 
problemas e jogos. Serão propostas dinâmicas de grupo, estimulando a participação dos 
alunos. Trabalho em grupo, reforçando a dimensão da participação individual e a construção 
de tarefas em equipes; elaboração de oficinas com temas propostos no decorrer do curso; 
palestras sobre os diferentes temas que serão trabalhados. 
 
Nas aulas expositivas, o aluno terá a oportunidade de emitir suas opiniões, pesquisar, criar. 
Haverá estímulos para que os jovens trabalhem a oralidade e posicionamento do corpo diante 
do público (expressão corporal); Uso de recursos áudio-visual, data show, rádio, CDs 
possibilitando maior captação de informações. Haverá construção de textos variados, 
elaboração de cartazes, feitos pelos alunos com auxilio do professor, construção de encenação. 
Nas aulas de Desenho ocorrerá elaboração de desenhos projetivos e desenhos técnicos 
manuais. 
 
 
Descrição do conteúdo: 
 

Conteúdo expositivo:  

 

FORMAÇÃO HUMANA: O homem e sua identidade; Quem é o homem de hoje; O homem 
moderno e a busca pela qualidade de vida; Identidade feminina; Projeto de vida; Relações 
humanas e relações humanas no trabalho; Comunicação; A família e a sociedade; Cidadania; 
Ética e ética profissional; Mercado de trabalho; Direitos trabalhistas; Direitos assegurados a 
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gestante; Contrato de aprendizagem; Imagem e Marketing Pessoal; Higiene Pessoal; Igualdade 
racial; Sexualidade; DSTs – Doenças sexualmente transmissíveis; Violência e Drogas; Meio 
Ambiente; Políticas a favor do meio ambiente; 
 
INFORMÁTICA: Introdução á Informática básica e seus componentes; Sistema Operacional 
Windows e seus componentes; Operador de microcomputador (Curso de Digitação); 
Processador de Texto - Microsoft Word; Planilha Eletrônica - Microsoft Excel; Editoração 
Eletrônica - Microsoft PowerPoint; Usando e praticando os serviços oferecidos pela Internet. 
 
MATEMATICA: Números Naturais; Números Inteiros; Números Racionais e suas respectivas 
operações; Porcentagens; Álgebra; Potenciação e radiciação; Geometria; Medidas lineares; 
Medidas de capacidades; Medidas de superfícies; Medida de volumes; Teorema de Pitágoras; 
Regra de três; Razão e proporção; Noções básicas de matemática financeira; Trigonometria no 
triângulo retângulo. 
 
PORTUGUÊS: História da Língua Portuguesa no Brasil; Variantes Lingüísticas: dialetos e 
registro de sociedade, cultura e língua (Oralidade e escrita, Conceitos de linguagem, língua, fala 
e variação lingüística, Fala x escrita); Projeto de Leitura (Leitura Escrita e Cultura, O processo 
da leitura); Produção de textos; Redação (Redação oficial, Redação – dissertação); Gramática 
(Fonética, Morfologia, Principais dificuldades ortográficas, Guia prático da ortografia 2009, 
Pontuação, Algumas palavras homônimas e parônimas mais usadas, Crase, Principais dúvidas 
ortográficas, Classes Gramaticais (substantivo, verbo, artigo, adjetivo, numeral, pronome, 
advérbio, preposição, conjunção e interjeição). 
 
DESENHO: Projeto; As plantas e seus variados tipos; Fachadas e detalhes artísticos: como 
desenhar fachadas, representações dos elementos, porta, janela, revestimento, vegetação; 
Planta de situação; Dimensões usuais: dependências e dados típicos; Etapas de um projeto: 
planta baixa, cortes, fachadas, planta de situação, planta de localização; Escadas: 
considerações gerais e cálculo,  representação, espaços mínimos; Maquetes: introdução, tipos 
de maquetes, escala de trabalhos, fases de desenvolvimentos, planificação, corte, montagem e 
acabamento final. 
. 
 

Recursos Necessários: 

 

Sala de aula 

01 educador de Português e Formação Humana; 

01 educador de Matemática/Desenho; 

01 estagiário de Informática; 

Material de consumo 

Equipamentos: TV, DVD, micro-computadores, aparelho de som e data-show 

Material Didático; 
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CUSTOS  
 

Descrição Valor Total R$ 

Serviço de Terceiros 0 

Material de Consumo 21.977,58 

Transporte 0 

Material Permanente 17.129,00 

TOTAL 47.656,58 

 
 
DETALHAMENTO  vide  item 1. MATERIAL DE CONSUMO, nas despesas de custeio. 
 
MATERIAL DE CONSUMO 

 
 

 
 

Item Quant Valor Unitário(R$) Valor Total 

Lanche 4000 5,00 20.000,00 

Ácido Muriático 6 2,70 16,20 
Água Sanitária 40 0,99 39,60 
Álcool em gel 20 3,40 68,00 
Desinfetante 1 bombona 20 5,80 116,00 
Desinfetante  (veja) cinza 24 1,35 32,40 
Detergente neutro 24 0,80 19,20 
Esponja Dupla face 40 0,33 13,20 
Flanela branca 40 0,69 27,60 
Pano de chão alvejado 20 1,25 25,00 
Papel higiênico 5 60,00 300,00 
Papel Inter/banheiro 8 38,26 306,08 
Papel Toalha 1 fardo 10 21,51 215,10 
Sabão em Pó 1 Kg 12 2,50 30,00 
Saco de lixo 200 Lt 2 cento 12 15,00 180,00 
Caderno 40                4,20  168,00 
Caneta 80                0,50  40,00 
Lápis 100                0,20  20,00 
Borracha 40                0,18  7,20 
Esquadro 45º 20                2,50  50,00 
Esquadro 30º 20                2,50  50,00 
Régua 20                0,90  18,00 
Tonner 12             170,00  2.040,00 
Resma de Papel 40              14,90  596,00 
Apostilas 120              10,00  1.200,00 
Farda Aulas 20 20,00 400,00 
SUB-TOTAL   25.977,58 
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SERVIÇOS DE TERCEIROS PESSOA FÍSICA – não se aplica 

Item Quant Valor Unitário(R$) Valor Total 

    
SUB-TOTAL    
 
SERVIÇOS DE TERCEIROS PESSOA JURÍDICA não se aplica 

Item Quant Valor Unitário(R$) Valor Total 

    
SUB-TOTAL    
 
MATERIAL PERMANENTE 

Item Quant Valor Unitário(R$) Valor Total 

Cadeira Universitária 20                  40,00  800,00 
Computador 6            1.300,00  7.800,00 

Armário de Aço 2               400,00  800,00 
Impressora 1               400,00  400,00 
TV 42" 1            2.500,00  2.500,00 
DVD 1               150,00  150,00 
Aparelho de Som 1               400,00  400,00 
Data Show 1            1.950,00  1.950,00 
Mesa 2               190,00  380,00 
Mesa Computador 6               190,00  1.140,00 
Cadeira 7                  87,00  609,00 
Quadro Branco 1               200,00  200,00 
SUB-TOTAL   17.129,00 
 
 
Atividade 2: Atividades desportivas e motivacionais        
Carga Horária: 120 horas 
Nº previsto de participantes: 20. 
 
Objetivo: Proporcionar melhor desenvolvimento e adaptação dos jovens ao curso de formação, 
propiciando momentos de lazer e criatividade. 
 
Metodologia: 
Diálogos com os adolescentes; treinos em quadra apropriada; trabalhos em grupo de exercício 
da criatividade; competições esportivas; escuta com psicólogo. 
Descrição do conteúdo: 
 

Conteúdo expositivo:  

Benefícios da prática do esporte na vida do indivíduo; Hidratação antes, durante e depois da 
atividade física; Noções básicas de anatomia humana; Conceitos e demonstrações de 
alongamento e aquecimento; Origem e evolução do Futsal; Principais regras; Fundamentos 
básicos (Passe, condução, drible, domínio, cabeceio, chute, voleio); Prevenção das principais 
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lesões; Sistemas táticos; Tabelas e finalizações; Súmula e suas funções; Jogadas ensaiadas; 
Esporte e Violência. Alguns conteúdos podem variar, pois será levada em conta a modalidade 
de preferência dos adolescentes 
 
Conteúdo prático: 
Prática de exercícios físicos, esporte, atividades de relaxamento e auto-conhecimento. Serão 
escolhido, junto com os jovens, três modalidades de esporte. Haverá 30 horas de atividades 
motivacionais com apoio do estagiário de psicologia, que estará diariamente dando suporte às 
atividades. 
 

Recursos Necessários: 

Quadra esportiva  

01 Estagiário de Psicologia; 

Material desportivo; 

Material Didático; 

Equipamentos: aparelho de som  

 
CUSTOS  
 

Descrição Valor Total R$ 

Serviço de Terceiros 0 

Material de Consumo      4.821,88 

Transporte 0 

Material Permanente 0 

TOTAL      4.821,88 

 
 
DETALHAMENTO 
 
MATERIAL DE CONSUMO 

Item Quant Valor Unitário(R$) Valor Total 

Apito fox 40 para árbito 1          15,00            15,00  
Bola chuveirinho 5          11,00            55,00  
Bola de basquete 2          29,00            58,00  
Bola de futsal juvenil 2          56,00          112,00  
Bola de handebol masculino 2          49,47            98,94  
Bola de voleibol MG 3200 2          52,47          104,94  
Bomba para inflar bola 2          11,10            22,20  
Colchonete 20          26,00          520,00  
Cordas elásticas 20           9,00          180,00  
Cordas para pular 20           6,50          130,00  
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Jogo de botão 10          36,00          360,00  
Jogo de dama 10          28,00          280,00  
Luva p/ goleiro tam. M 2          32,00            64,00  
Luva p/ goleiro tam.G 2          32,00            64,00  
Luva p/ goleiro tam.P 2          32,00            64,00  
Mesa de jogo de botão 3          62,00          186,00  
Mesa de ping pong 2        450,00          900,00  
Pito de inflar bola 3           1,60              4,80  
Raquetes de ping-pong 5          16,00            80,00  
Rede de basquete 2          16,00            32,00  
Rede de Ping-pong 3          11,00            33,00  
Rede de vôlei 4 faixas (alg.) 2          70,00          140,00  
Tabuleiro de xadrez 5          15,60            78,00  
Tênis de futsal 20          38,00          760,00  
Short 20          10,00          200,00  
Meião 20           7,00          140,00  
Colete Aberto 20           7,00          140,00  
SUB-TOTAL        4.821,88  
 
SERVIÇOS DE TERCEIROS PESSOA FÍSICA – não se aplica 

Item Quant Valor Unitário(R$) Valor Total 

Educador Esporte (horas)    

SUB-TOTAL    
 
SERVIÇOS DE TERCEIROS PESSOA JURÍDICA – não se aplica 

Item Quant Valor Unitário(R$) Valor Total 

    
SUB-TOTAL    
 

MATERIAL PERMANENTE - não se aplica 

Item Quant Valor Unitário(R$) Valor Total 

    
SUB-TOTAL    
 
 
Atividade 3: Formação Prática em Gesso Acartonado 
Carga Horária: 300 horas 
Nº previsto de participantes: 20. 
 
Objetivo: aprender a técnica de utilização do gesso em várias formas de acabamento em 
construções, prezando pela segurança no trabalho. 
Metodologia: 
Aulas expositivas e aplicação prática em espaço de treinamento com equipamentos adequados 
ao manuseio de materiais e realização de serviços. Exercícios práticos. 
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Descrição do conteúdo: 
 

Conteúdo expositivo:  

Acondicionamento de materiais; manuseio de ferramentas; proteção individual e coletiva; 

utilização do gesso acartonado na construção; materiais complementares, sistemas construtivos 

em gesso; normas e referências técnicas acabamento; drywall; insalubridade; minimização de 

riscos ocupacionais, ergonômicos e químicos; prevenção de acidentes.  

 

Conteúdo prático: 

 

Aulas orientadas com instrutor para aplicação da técnica. 
 
 

Recursos Necessários: 

Sala de aula: 

Equipamentos: 

01 Instrutor de Gesso; 

Ferramentas; 

Insumo para prática; 

CUSTOS  

 

Descrição Valor Total R$ 

Serviço de Terceiros 0 

Material de Consumo 13.798,61 

Transporte 0 

Material Permanente 1.512,91 

TOTAL 15.311,52 

 
 
DETALHAMENTO  
 
MATERIAL DE CONSUMO 

Item Quant Valor Unitário(R$) Valor Total 

Farda Profissional 20 40,00 800,00 

Botas 20 19,00 398,00 
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Chapa de gesso 1,2 X 1,8 m 160 27,38 4.380,80 
Montante 70mm 169 12,33 2.083,77 
Guia 70mm 54 10,38 560,52 
Fita juntas 04 15,00 60,00 
Massa balde 30kg 06 58,68 352,08 
Parafuso metal 04 6,00 24,00 
Parafuso Comum 05 20,00 100,00 
Prego 05 4,00 20,00 
Chapa de gesso 1,2 X 1,8 m 66 27,38 1.807,08 
Fita juntas 01 15,00 15,00 
Massa balde 30kg 02 58,68 117,36 
Parafuso Comum 02 20,00 40,00 
Suporte Nivelador 241 1,00 241,00 
Tirante 1m 18 9,00 162,00 
Perfil 99 9,00 891,00 
Conector de Perfil 60 0,60 36,00 
Guia para teto 45 6,00 270,00 
Gesso 80 18,00 1.440,00 
SUB-TOTAL   13.798,61 
 
 
SERVIÇOS DE TERCEIROS PESSOA FÍSICA – não se aplica 

Item Quant Valor Unitário(R$) Valor Total 

    

SUB-TOTAL    
 
SERVIÇOS DE TERCEIROS PESSOA JURÍDICA não se aplica 

Item Quant Valor Unitário(R$) Valor Total 

    

SUB-TOTAL    
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MATERIAL PERMANENTE 
 
 

 

 
 
 
A N E X O  4 
CADEIRAS UNIVERSITÁRIAS: 20 X R$ 40,00 = R$ 800,00 
DATA SHOW: 01 X R$ 1.950,00 = R$ 1.950,00 
COMPUTADOR: 06 X R$ 1.300,00 = R$ 7.800,00 
IMPRESSORA: 01 X R$ 400,00 = R$ 400,00 
ARMÁRIO DE AÇO: 01 X R$ 400,00 = R$ 400,00 
MESA: 02 X R$ 190,00 = R$ 380,00 
CADEIRA: 07 X R$ 87,00 = R$609,00 
QUADRO BRANCO: 01 X R$ 200,00 
MESA COMPUTADOR: 06 X R$ 190,00 = R$ 1.140,00 
TV 42”: 01 X R$ 2.500,00 = R$ 2.500,00 
DVD APARELHO: 01 X R$ 150,00 = R$ 150,00 
APARELHO DE SOM: 01 X 400,00 = R$ 400,00 
 

 
 
 
 

Item Quant Valor Unitário(R$) Valor Total 

Puncionador 01 131,69 131,69 
Lixadeira 04 18,77 75,04 
Grosa 02 24,90 49,80 
Serrote 01 16,95 16,95 
Luvas 02 3,89 7,78 
Desempenadeira 04 17,90 71,60 
Prumo 02 17,99 35,98 
Prumo de Centro 01 24,90 24,90 
Espátula 04 13,23 52,92 
Espátula Modeladora 02 19,50 39,00 
Mangueira de Nível 02 4,50 9,00 
Serra Copo 01 16,08 16,08 
Serra Copo 01 32,78 32,78 
Serra Copo 01 18,60 18,60 
Nível de Bolha 02 24,90 49,80 
Tesoura 01 53,20 53,20 
Bandeja Inox 01 102,00 102,00 
Trena 10 metros 01 22,79 22,79 
Misturador de Massa 01 35,00 35,00 
Estilete 01 49,00 49,00 
Martelete 01 499,00 499,00 
Furadeira 01 120,00 120,00 
SUB-TOTAL   1.512,91 
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ANEXO 5 – DOCUMENTOS PARA INSTRUÇÃO DO PEDIDO DE ADESÃO 
 
 

1- OFICIO DE ENCAMINHAMENTO DO PROPONENTE AO COMITÊ GESTOR 
2- Memória da entidade (atividades desenvolvidas nos últimos três anos com 
pertinência à prevenção e erradicação da exploração do trabalho infantil e 
adolescente) ; 
3- Plano de trabalho do ano de 2010 
4- 2-Cópia do CNPJ  Da Entidade;  
5- Cópia do cartão de inscrição do contribuinte (CIC) da entidade (CGA); 
6- Alvará de funcionamento 
7- Cópia da lei Utulidade Pública municipal( validade 05 anos) 
8- Cópia Do Estatuto Da Entidade Registrado Em Cartório. (I 01/97, Art 4º Inc Ii) 
9- Cópia Da Ata De Posse Da Atual Diretoria Da Entidade. 
10- (03) Declarações de funcionamento regular nos últimos 05 anos, emitida no 
exercício por autoridade local constituída. (Lei 9.995/00, Art.30 §1º) 
11-Comprovante De Registro No Conselho Municipal De Assistência Social - Cmas 
12- Comprovante De Registro No Conselho Municipal Dos Direitos Da Criança E Do 
Adolescente - CMDCA (Somente Para Instituições que trabalham com adolescentes). 
Resolução CONANDA Nº 71 DE 10.06.2001 (ratificada pela resolução 105 DE 10.06.2005) 
13– Cópia do certificado ou registro da entidade no conselho Nacional da Assistência 
social( CNAS)  e/ ou MDS 
14- Especificação e estimativa de custo dos materiais ou equipamentos solicitados, 
apresentan 03(três) orçamentos para cada item. Os orçamentos deverão estar assinados 
e constar o carimbo de CNPJ com nome da empresa.(Anexo I E II). 
15- Planilha de despesa contendo resumo dos 03(três) orçamentos, identificando o 
menor preço. 
16- Cópia Dos Documentos Cadastrais Do Presidente Da Entidade ( CPF E IDENTIDADE, 
comprovante endereço ). 
17- Certidões NEGATIVAS DE REGULARIDADE COM:  

• Secretaria Da Receita Federal - (In. 01/97/STN Art. 3º Inc I )  
• Secretaria da Fazenda Estadual e Municipal - (In. 01/97/STN Art. 3º Inc I) 
• Fundo de garantia por tempo de serviço(Cef) - (in 01/97/stn Art 3º, Inc iii) 
• Certidão negativa de débito/INSS – (cnd) - ( in 01/97/stn Art 3º) 
 
18- Declaração de que não tem na entidade como dirigentes membros dos Poderes 
Executivo, Legislativo, Judiciário, do Ministério Público e do Tribunal de Contas 
da União, servidor público vinculado ao órgão ou entidade concedente dos recursos, 
bem como seu respectivo cônjuge, companheiro e parentes, ou por afinidade ATÉ o 2º 
GRAU. 
19- Declaração de que não tem na entidade como dirigente membros dos poderes 
executivo, legislativo, judiciário, do ministério público e do tribunal de contas da 
união, servidor público vinculado a secretaria municipal do trabalho, assitência 
social e direitos do cidadão, bem como seu respectivo cônjugue, companheiro (a) e 
parentes ou por afinidade até o 2° grau.  
20- Caso O Projeto Seja Destinado A Execução De Serviços E Obras De Recuperação, 
Reforma, Ampliação, Conservação E Construção, A Entidade Deverá Apresentar: 
Comprovação de propriedade do imóvel, através de certidão emitida por cartório de 
registro de imóveis competente; 

� Plantas Referentes Ao Projeto; 
� Especificações Dos Materiais; 
� Orçamento E Cronograma Da Obra 

 


